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Resumo: 

Existe um empenho para mudar o papel de professor informador de conteúdos para 

formador de cidadãos críticos e ativos na sociedade. Essa necessidade não é diferente 

nas aulas de Química. Por isso, este trabalho tem como proposta uma abordagem para o 

estudo dos metais mais relevantes do dia a dia dos alunos, para que estes possam 

entender e se posicionar de forma consciente perante questões de exploração dos 

minerais, tanto geograficamente, economicamente e ambientalmente, levando em conta 

as relações CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente). A pesquisa qualitativa 

desenvolveu-se na aplicação de um questionário contento oito questões abertas, para 

coleta dos conhecimentos dos alunos sobre os metais na concepção do enfoque CTSA. 

A análise dos questionários foi realizada segundo o princípio de categorização de 

Bardin (2011) a qual mostrou a dificuldade dos alunos relacionarem o assunto 

estudado nas aulas de Química com situações do cotidiano. Por isso, torna-se 

necessário a utilização da estratégia CTSA com os conteúdos do currículo, de modo a 

possibilitar uma maior participação da população em discussões que provoquem 

mudanças nos rumos da sociedade. 
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METALS WITH A CTSA APPROACH: NA ANALYSIS OF THE CONCEPTION 

OF HIGHT SCHOOL STUDENTES 

 
Abstract: 

Today there is a work to change the role of the teacher of content information to form 

criminal and active risks in society. This need is no different in chemistry classes. 

Therefore, this work has as its main proposal an approach to the study of the most 

important metals of the day for students, so that they understand and position 

themselves consciously regarding the issues of mineral exploration, both 

geographically, economically and environmentally, taking into account the CTSA 

(Science, Technology, Society and Environment) relations. A qualitative research 



 

 

developed for the application of a questionnaire with eight open questions, to collect 

students' previous knowledge about metals in focusing on CTSA. An analysis of the 

questionnaires was carried out according to the principle of categorization by Bardin 

(2011) and showed difficulty in identifying students or subjects studied in Chemistry 

classes with everyday situations. Therefore, it is necessary to use the CTSA strategy 

with the contents of the curriculum, in order to allow greater participation of the 

population in discussions that cause changes in the direction of society. 

 

Keywords: CTSA; Chemistry teaching; Metals. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Entende-se que os avanços tecnológicos ocorridos na sociedade têm levado 

diversos pesquisadores, principalmente da área de Ensino de Ciências, a se articularem 

no sentido de propor novos caminhos e novas diretrizes que permitam uma 

reformulação no currículo vigente do Ensino Médio (BRASIL, 1999). 

De acordo com Santos e Mortimer (2002) alfabetizar os cidadãos em ciência e 

tecnologia é hoje uma necessidade do mundo contemporâneo, disponibilizando 

representações que permitam o cidadão agir, decidir e compreender. E esse tem sido o 

principal objetivo dos currículos com enfoque em Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente (CTSA). 

A escassez de conteúdos mais atuais nos currículos de Química nas escolas de 

Ensino Médio, comparada as transformações científicas e tecnológicas ocorridas nas 

últimas décadas, tem levado o aluno a se questionar dia após dia o porquê de estudar 

Química, visto que não consegue associá-la à sua vida. E muitos professores, devido à 

má formação inicial e continuada aliada a baixos salários, tornam-se menos dinâmicos e 

menos motivados, apresentando-se impotentes em meio à turma e distantes de uma ação 

pedagógica eficaz (SANTOS; SCHNETZLER, 2003). 

A grande preocupação dos pesquisadores e professores é que a Química ensinada 

nas escolas não tem relação com a Química da vida. Uma vez que, os objetivos, 

conteúdos e estratégias do Ensino de Química não atendem à necessidade de formar um 

aluno capaz de exercer a cidadania, como determinado nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) (SANTOS; SCHNETZLER, 2003): 

 

 
A formação da pessoa, de maneira a desenvolver valores e competências 

necessárias à integração de seu projeto individual ao projeto da sociedade em 

que se situa; o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 



 

 

formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 

pensamento crítico; a preparação e orientação básica para a sua integração ao 

mundo do trabalho, com as competências que garantam seu aprimoramento 

profissional e permitam acompanhar as mudanças que caracterizam a 

produção no nosso tempo; o desenvolvimento das competências para 

continuar aprendendo, de forma autônoma e crítica, em níveis mais 

complexos de estudos (BRASIL, 1999, p. 23). 

 

 

Os estudos com a temática ciência e tecnologia tem atribuído um papel 

importante para os aspectos históricos e epistemológicos da ciência e a 

interdisciplinaridade na alfabetização em ciência. Eles indicam a necessidade de 

explorar os conhecimentos sob um caráter mais amplo, com uma reflexão crítica. É 

preciso diversificar as visões alternativas para o ensino (ANGOTTI; AUTH, 2001). 

A abordagem CTSA, busca entender os aspectos sociais do desenvolvimento 

técnico-científico, tanto nos beneficiadores que esse desenvolvimento possa estar 

trazendo, como também às consequências sociais e ambientais que poderá causar (VAZ; 

FAGUNDES; PINHEIRO, 2009). Com a utilização desse enfoque, o trabalho em sala 

de aula passa ter outra conotação.  

O enfoque CTSA deve ser inserido nos currículos com intuito de um despertar 

inicial nos alunos, de forma que eles possam vir a assumir uma postura questionadora e 

crítica. Ele apresenta finalidade de discutir com os alunos os avanços da ciência e 

tecnologia, suas causas, consequências, os interesses econômicos e políticos, de maneira 

que venham conceber a ciência como fruto da criação humana (PINHEIRO; SILVEIRA; 

BAZZO, 2007, p.77). 

A ideia de levar para a sala de aula o debate sobre as relações existentes entre 

ciência, tecnologia e sociedade, foi difundida por meio dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1999). 

 

 [...]as competências e habilidades cognitivas e afetivas desenvolvidas no 

ensino de Química deverão capacitar os alunos a tomarem suas próprias 

decisões em situações problemáticas, contribuindo assim para o 

desenvolvimento do educando como pessoa humana e como cidadão. É 

preciso objetivar um ensino de Química que possa contribuir para uma visão 

mais ampla do conhecimento, que possibilite melhor compreensão do mundo 

físico e para a construção da cidadania, colocando em pauta, na sala de aula, 

conhecimentos socialmente relevantes, que façam sentido e possam se 

integrar à vida do aluno [...] (BRASIL, 1999, p.38). 

 

O ensino que se pretende é o que propicie condições para que os alunos 

desenvolvam habilidades, o que não se dá apenas por meio do conhecimento, mais de 

novas estratégias de ensino muito bem estruturadas e organizadas. Sempre deverá levar 



 

 

em contar os conhecimentos prévios dos alunos, pois quando for apresentado o tema das 

aulas, é de suma importância descobrir o que sabem antes de começar a ser construído 

um novo conhecimento, pois questionamentos poderão ser levantados e com isso 

contribuir muito para um novo aprendizado (SANTOS; SCHNETZLER, 2003). 

 

O conhecimento químico está defasado por ser transmitido de forma 

equivocada, há tempo existe uma dependência muito grande com relação á 

química. Essa dependência vai desde a utilização de produtos químicos, até 

as inúmeras influências e impactos no desenvolvimento dos países, nos 

problemas gerais referentes à qualidade de vida das pessoas (SANTOS; 

SCHNETZLER, 2003, p 47). 

 

Santos e Schnetzler (2003) declaram que a Química é a chave para a maior parte 

das grandes preocupações das quais depende o futuro da humanidade, sejam elas: 

energia, poluição, recursos naturais, saúde ou população. Em uma abordagem CTSA 

aplicada ao Ensino de Química, considera-se que não se pode apenas destacar 

dimensões conceituais no processo ensino-aprendizagem. O tratamento de informações 

e teorias científicas que não tenham relação com o dia a dia do aluno, com o contexto 

social e tecnológico em que ele vive, inspira, em sua grande maioria, uma aprendizagem 

mecanizada de informações e teorias. 

Nesse sentido, fazer a opção por uma abordagem CTSA representa ampliar a 

visão para o ensino, superando reducionismos, como, por exemplo, a ênfase unicamente 

nos conteúdos e a ausência de contextualização, e buscar um ensino que se constitua 

efetivamente como instrumento para a formação do indivíduo, que amplie seus 

horizontes culturais e sua autonomia no exercício da cidadania (BRASIL, 2002).  

A partir dessas considerações, este trabalho teve por objetivo geral analisar a 

compreensão dos alunos do primeiro ano do Ensino Médio sobre os metais na ciência, 

na tecnologia, na sociedade e no ambiente, de forma a buscar estratégias que possam 

promover a motivação e o diálogo nas aulas de Química, no sentido de tornar os 

conteúdos ministrados mais próximos da realidade dos alunos, fazendo com que os 

mesmos percebam a importância da ciência na sua vida.  

A proposta principal foi uma abordagem do estudo dos metais mais relevantes 

do dia a dia dos alunos, para que pudessem compreender e se posicionar de forma 

consciente. De modo que, o ensino seja construído com base no envolvimento ativo dos 

alunos na aprendizagem e construção dos significados (CHASSOT, 2010). 

 



 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa apresentou caráter qualitativo. O questionário, é a forma mais 

utilizada para coleta a dados, pois possibilita analisar com maior exatidão o que se 

deseja. A pesquisa qualitativa vem sendo cada vez mais difundida por pesquisadores da 

área de educação, em especial educação em ciências. Como afirmam Bauer e Gaskell 

(2002) esse tipo de pesquisa é baseado em observações de acontecimentos sociais, 

necessitando de muitos métodos e dados para um maior rigor no seu desenvolvimento, o 

que os autores chamam de pluralismo metodológico.  

A pesquisa foi desenvolvida em uma turma do primeiro ano do ensino médio de 

uma escola estadual de uma cidade do interior do estado do Rio de Janeiro. O trabalho 

desenvolveu-se na aplicação de um questionário, para coleta de dados acerca dos 

conhecimentos dos alunos sobre os metais. A turma era composta por vinte e seis 

alunos, sendo que foram entregues apenas vinte e cinco questionários, pois um aluno 

apresenta deficiência visual e respondeu em dupla com auxílio de uma colega, visto 

que, a instituição escolar não possui profissional habilitado para auxiliar alunos 

portadores de necessidades especiais. 

A análise dos questionários foi realizada segundo o princípio de 

categorização de Bardin (2011). A autora descreve análise de conteúdo como um 

conjunto de técnicas de análise de comunicações. Refere-se que o método tem como 

objetivo ultrapassar as incertezas e enriquecer a leitura dos dados coletados. Como 

afirma Chizzotti (2006, p.98), “o objetivo da análise de conteúdo é compreender 

criticamente o sentido das comunicações, seu conteúdo manifesto ou latente, as 

significações explícitas ou ocultas”. O processo de análise de dados em si envolve 

várias etapas para auferir significação aos dados coletados. 

Segundo análise de conteúdos por Bardin (2011), torna-se necessário saber a razão 

por que se analisa, e explicitá-la de modo que se possa saber como analisar. A 

codificação corresponde a uma transformação segundo regras dos dados brutos do texto 

que permite atingir uma representação do conteúdo ou da sua expressão, suscetível de 

esclarecer o analista acerca das características do texto, que podem servir de índices.  

A autora declara que a categorização tem como primeiro objetivo fornecer, por 

condensação, uma representação simplificada dos dados brutos. Um meio de classificar 

os dados descritivos de forma que possa ser apontado por outros dados, que ocorre com 

palavras ou frases, chamadas de categoria de codificação.  



 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

Para preservar a identidade dos alunos, renomeamos os mesmos em A-D (aluno 

que fez em dupla); e os demais em A-1; A-2; A-3; A-4; A-5...A-24. As respostas dadas 

pelos alunos ao questionário, foram categorizadas sempre em dois enfoques: unidades 

significativas (US) adequadas e inadequadas.  A seguir algumas respostas categorizadas 

de cada questão do questionário. 

 

Questão 1: Quais são as principais propriedades dos metais? 

 

Quadro 1- Caracterização das respostas: unidades significativas (US) 

Categorização Unidades significativas. 

Conhecimentos 

Adequados. 

A-D: “Metais conduzem eletricidade, são condutores de 

calor, possuem propriedades magnéticas e são altamente 

resistentes”. 

A-6: “As principais propriedades são sua solidez, e 

transmitem facilmente a energia elétrica sendo ótimos 

condutores”. 

A-11: “São magnéticos, conduzem eletricidade e são 

resistentes”. 

A-5: “As principais propriedades são sólidos e 

transmitem energia elétrica fácil, sendo bons condutores”. 

Conhecimentos 

Inadequados. 

A-14: “Metais representativos, Ametais, Metais 

alcalinos, alcalinos terrosos”. 

A-8: “Alcalinos, alcalinos terrosos, metais de transição”. 

A-7: “Minerais”. 

A-12: “O ferro, os metais alcalinos, metais alcalinos 

terrosos”. 

A-19: “Alcalinos, terrosos, gasosos, compostos”. 

Fonte: O autor, 2020. 

 
 

O aluno A-5 apresentou conhecimento adequado: “As principais propriedades 

são sólidos e transmitem energia elétrica fácil, sendo bons condutores”. Segundo Atkins 



 

 

e Jones (2012) a mobilidade dos elétrons de valência de um metal explica sua 

condutividade elétrica, maleabilidade e ductilidade. 

O aluno A-11, respondeu: “São magnéticos, conduzem eletricidade e são 

resistentes”. A resposta apresenta conhecimentos adequados, embora nem todos os 

metais sejam magnéticos. Atkins e Jones (2012) afirmam que os materiais magnéticos 

podem ser paramagnéticos, ferromagnéticos ou antiferromagnéticos. Nos materiais 

ferromagnéticos grandes domínios de elétrons estão aprisionados na mesma orientação. 

Metais como o ouro, a prata e o cobre não são atraídos pelos imãs. 

Os demais alunos apresentaram conhecimentos inadequados de acordo com a 

questão. Exemplo o aluno A-12 que respondeu: “o ferro, os metais alcalinos e alcalinos 

terrosos. Sendo que esse descreveu o nome de um metal (Ferro) e nome de dois grupos 

pertencentes a tabela periódica. Os metais alcalinos são os elementos químicos do grupo 

1 (Li, NA, K, Rb, Cs, Fr) e metais alcalino-terrosos são os elementos químicos do grupo 

2 (Be, Mg, Ca, Sr, Ba, Ra). 

 

Questão 2: Por que o ferro é considerado metal, e o carbono presente no 

diamante não é considerado metal. Mesmo sendo o diamante altamente resistente? 

 

Quadro 2- Caracterização das respostas: unidades significativas (US) 

Categorização Unidades significativas. 

Conhecimentos 

Adequados. 

A-6: “Pois o carbono não faz parte dos metais”. 

A-8: “O carbono é ametal”. 

A-13: “Porque o carbono não é considerado um metal”. 

A-5: “Pois não faz parte dos metais”. 

Conhecimentos 

Inadequados. 

A-1: “Diamante não é metal, e sim uma pedra 

preciosa”. 

A-18: “O ferro é encontrado puro na natureza, já o 

carbono não; sendo assim, ele não é considerado um metal”. 

A-12: “Pois o metal vem do ferro e mesmo o carbono 

presente no diamante altamente resistente ele não passa de 

um gás”. 

Fonte: O autor, 2020. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Elemento_qu%C3%ADmico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Elemento_qu%C3%ADmico


 

 

Nessa questão apenas cinco alunos responderam corretamente, analisando que o 

carbono não faz parte da família dos metais. No entanto, a maioria dos alunos não 

compreenderam a pergunta, pois abordaram conceitos que não estão de acordo com o 

questionamento. Como os A-1, A-22 e A12, mostrando total desconhecimento sobre o 

assunto abordado. De acordo com Atkins e Jones (2012) o carbono é o centro da vida e 

da inteligência natural. O carbono tem propriedades definidas de não metal. A camada 

de valência semipreenchida desse elemento lhe concede propriedades especiais. Ele 

forma compostos covalentes com os não metais e iônicos com os metais. 

 

Questão 3: Qual seria a diferença entre minérios e minerais? 

 

Quadro 3- Caracterização das respostas: unidades significativas (US) 

Categorização Unidades significativas. 

Conhecimentos 

Adequados. 

A-9: “Minérios são utilizados na produção do dinheiro. 

Minerais são: o ouro o ferro...”    

A-20: “...os minerais estão presentes nos minérios”. 

Conhecimentos 

Inadequados. 

A-24: “Um é puro e o outro não”. 

A-21: “Minérios são ferro e minerais sal”. 

A-14: “Minerais são as vitaminas do solo. Minérios 

aquilo que é encontrado no solo”. 

A-8: “Minerais são sais encontrados embaixo d’água e 

são menores. Minérios são maiores e são encontrados em 

solo, subsolo”.  

Fonte: O autor, 2020. 

 

 

Dois alunos mostraram relação adequada com o conceito sobre metais, minérios 

e minerais. Os demais alunos explicitaram conceitos sobre pureza, solubilidade e 

associação com sais minerais. Mineral designa toda substância natural presente na 

crosta terrestre. Minério é o nome dado a um mineral do qual se extrai, com vantagem 

econômica uma substância química de interesse industrial (CANTO, 1996). 

 



 

 

Questão 4: No decorrer da evolução da humanidade, o homem percebeu a 

existência dos metais e passou a aproveitá-los na fabricação de objetos e ferramentas 

de uso geral. De onde os metais são extraídos?  

 

Quadro 4- Caracterização das respostas: unidades significativas (US) 

Categorização Unidades significativas. 

Conhecimentos 

Adequados. 

A-19: “São extraídos dos minérios”. 

A-12: “Dos minérios”. 

Conhecimentos 

Inadequados. 

A-1: “Os metais são extraídos a partir do petróleo”. 

A-13: “Da terra, subsolo”. 

A-7: “Da terra, solo, rochas”. 

A-3: “Os metais são extraídos de lugares bem 

profundos no solo ou no fundo dos rios e mares”. 

Fonte: O autor, 2020. 

 

Nessa questão os alunos precisavam compreender e identificar a extração e 

obtenção dos metais. Segundo Canto (1996) a maioria dos metais não são encontrados 

na natureza na forma que o utilizamos. Eles fazem parte da composição de minerais ao 

qual denominamos minérios. Somente dois alunos chegaram nesse raciocínio. Os 

demais apresentaram respostas errôneas e conflitantes nos conceitos. Como A-1 que 

acredita que os metais são extraídos a partir do petróleo. 

 

Questão 5: A extração desses metais provoca impactos ambientais? 

Quais impactos seriam esses? 

Quadro 5- Caracterização das respostas: unidades significativas (US) 

Conhecimentos 

Adequados. 

A-D: “Sim, por exemplo, pode provocar a escassez de 

recursos naturais, poluição dos solos e desabamentos”. 

A-11: “Sim, poluição do solo, pois usam coisas 

químicas para retirar os metais, como o mercúrio e também 

causam desabamento”. 

A-15: “Sim, pois quando são retirados do seu lugar de 

origem, causam um grande dano. Exemplo: desmatamento e 

buracos grandes são abertos”. 



 

 

A-20: “Sim, o desmatamento, os deslizamentos de 

terras”. 

Conhecimentos 

Inadequados. 

A-14: “sim, são usadas máquinas que jogam 

substâncias poluentes no ar”. 

A-16: “Não”. 

A-22: “Sim, a falta de mercúrio no solo”. 

A-24: “sim, um exemplo: o mercúrio pode contaminar 

o solo”. 

Fonte: O autor, 2020. 

 

De acordo com o Artigo 1º da Resolução Nº 001/86 do Conselho Nacional do 

Meio Ambiente (CONAMA), impacto ambiental é um dano resultante das atividades do 

homem que como consequência afeta direta ou indiretamente a saúde da população, 

gera danos sociais e econômicos, afeta a fauna e aflora, mitiga os recursos naturais, 

prejudica as condições sanitárias, ambientais, dentre outros. 

Poucos alunos apresentaram respostas com conhecimentos adequados. Como por 

exemplo o aluno A-D que respondeu: “Sim, pode provocar a escassez de recursos 

naturais, poluição dos solos e desabamentos”. As respostas dos alunos A-11; A-15 e A-

20 também estão de acordo com os conceitos de impacto ambiental e o que pode causar 

com a extração de metal no meio ambiente.  

A definição de impacto ambiental está associada à alteração ou efeito ambiental 

considerado significativo por meio da avaliação do projeto de um determinado 

empreendimento, podendo ser negativo ou positivo (BITAR, 1998).  

Dentre os alunos, a grande maioria não compreendeu o assunto em questão, pois 

abordaram conceitos que não estão de acordo com a definição do tema central da 

questão. Como o aluno A-14 que descreve que: “sim, são usadas máquinas que jogam 

substâncias poluentes no ar”, mostrando desconhecimento sobre o objetivo da questão.  

 

Questão 6:  Porque os cabos dos alicates, chaves de fenda são encapados com 

material emborrachado ou plástico? 

 

 

 



 

 

Quadro 6- Caracterização das respostas: unidades significativas (US) 

Conhecimentos 

 Adequados. 

A-D: “Pelo material ser condutor de eletricidade, 

essas ferramentas são encapadas por esses materiais, pois 

os mesmos são isolantes e permitem o manuseio em 

objetos eletrodos”. 

A-10: “Porque ambos não conduzem eletricidade”. 

A-11: “Para isolar a eletricidade do metal, pois 

emborrachados e plástico são isolantes. Então, assim 

consegue mexer sem se preocupar”. 

A-15: “Para não transferir corrente elétrica para as 

mãos”. 

A-9: “Para evitar o choque. Esses materiais 

utilizados para encapar, isola o choque”. 

Conhecimentos 

Inadequados. 

A-5: “Por causa do atrito com a pele”. 

A-12: “Porque os metais são altamente perigosos e 

em contato com energia pode causar uma descarga 

elétrica”. 

A-13: “Para não ter contato com as substâncias 

poluentes, para não combater doenças na pele, é sempre 

bom para não deixar entrar os vírus. Ex: alicate ferrujado 

etc”.  

A-14: “Para a gente não ter contato com o ferro que 

tem substâncias poluentes, perigosas para a nossa pele”. 

A-16: “Para não machucar a mão”. 
 

Fonte: O autor, 2020. 

 

Nessa questão os alunos precisavam compreender e identificar as propriedades 

dos metais. Cinco alunos apresentaram conhecimentos adequados, pois os metais 

possuem características específicas de seu grupo como: ductilidade, 

maleabilidade, condutividade térmica e elétrica, resistência e brilho. Os alicates e 

chaves de fenda, são encapados com material emborrachados para não passar corrente 

elétrica e as pessoas ganharem choques. Segundo Atkins e Jones (2012) a mobilidade 

dos elétrons de valência de um metal explica sua condutividade elétrica, maleabilidade e 

ductilidade. 

https://www.infoescola.com/termodinamica/conducao-termica/
https://www.infoescola.com/fisica/condutividade-eletrica/


 

 

A grande maioria dos alunos apresentaram conhecimentos inadequados, 

respostas errôneas e conflitantes no ponto de vista químico. Como por exemplo: A-16: 

“Para não machucar a mão”. A-12: “Porque os metais são altamente perigosos e em 

contato com a energia, pode causar uma descarga elétrica”. A-14: “Para a gente não ter 

contato com o ferro que tem substância poluente, perigosa para a nossa pele”. 

 

Questão 7: A velocidade com que a indústria lança as novidades eletrônicas no 

mercado faz com que a reutilização seja desvalorizada. Estimulando o consumo sem 

pensar no descarte. Como deveria ser o descarte do lixo eletrônico? Na sua cidade 

existe este tipo de coleta? 

 

Quadro 7- Caracterização das respostas: unidades significativas (US) 

Conhecimentos 

Adequados. 

A-D: “Levar para as empresas especializadas onde o 

material seria reciclado e reutilizado de forma correta. 

Não”. 

A-1: “O lixo eletrônico deveria ser recolhido e 

reciclado. Infelizmente não”. 

A-7: “O descarte deve ser feito separado do lixo 

domiciliar. Tem a coleta seletiva, que separa os lixos de 

papel, plástico, e outros dos orgânicos”.  

A-11: “Levar para lojas especializadas para ser 

reciclada. Não”. 

Conhecimentos 

Inadequados. 

A-14: “Aterro sanitário. Na minha cidade não tem 

isso, mais deveria ter, pois a quantidade de lixo que eles 

queima é imenso, e está destruindo a camada de ozônio, 

provocando muito calor”. 

A-21: “Acho que tem que serem queimados em lixeira 

para que não deixem ter algumas radiações. Não Existe”. 

Fonte: O autor, 2020. 

 

Apenas quatro alunos apresentaram conhecimentos adequados. Os Alunos A-D, 

A-1, A-7 e A-11. O lixo eletrônico deve ser levado para as empresas especializadas onde 

o material seria reciclado e reutilizado de forma correta. Há mais de uma década, o uso 

de dispositivos eletrônicos vem crescendo, havendo uma aceleração na produção destes 



 

 

equipamentos. (SILVEIRA; CHANG, 2010). A grande maioria dos alunos apresentaram 

conhecimentos inadequados e conceitos incorretos. Como por exemplo: A-21: que 

descreve que o lixo eletrônico devia ser queimado em lixeira para não ter algumas 

radiações”. 

 

QUESTÃO 8: O valor do grama do ouro 24 quilates está cotado em R$194,09. 

Mas, o que significa quilates? 

 

Quadro 8- Caracterização das respostas: unidades significativas (US) 

Conhecimentos 

Adequados. 

A-D: “No caso do ouro, 24 é o máximo de quilates que 

ele pode chegar, isto é, quando ouvimos ouro 18 quilates, 

quer dizer que a cada grama de ouro, apenas 18 é ouro puro e 

o resto, são outros tipos de metais”. 

A-4: “É a porcentagem de grama de quanto vale o 

ouro”. 

A-1: “É um tipo de pesagem do ouro, pois o ouro vem 

com outras substâncias a ele”. 

A-11: “24 é o máximo do ouro, aí quando apresenta um 

de 18 quilates, por exemplo, quer dizer que o resto é 

composto de outras coisas. Quilates tem a ver com percentual 

de ouro por grama”. 
 

Conhecimentos 

Inadequados. 

A-21: “Significa o peso do ouro ou peso de metal, semi 

metais...”. 

A-16: “Quilos”. 

A-6: “A densidade do ouro, o peso”. 

A-14: “É o peso do ouro”. 
 

Fonte: O autor, 2020. 

 

Segundo Canto (1996) a escala de quilates é aplicada a peças de ouro para 

indicar o teor desse metal nelas presente.  O chamado “ouro 24 quilates”, é o ouro puro, 

ou seja, em cada 24 granas do material, 24 gramas são de ouro. Por outro lado, a 

expressão “ouro 18 quilates”, significa que cada 24 gramas do material, 18 gramas são 

de ouro, e o restante é cobre e/ou prata. Como pode ser constatado, os alunos que 

apresentaram conhecimento adequado, se aproximaram da definição de quilates 



 

 

segundo o autor. Nessa questão os alunos apenas poderiam dá a definição de quilates, e 

a maioria dos alunos não compreenderam essa questão, pois abordaram conceitos que 

não estão de acordo com a questão. Por exemplo A-16: disse que quilates significa 

“quilos”. 

Moreira (2011) baseando-se na teoria da aprendizagem significativa de Ausubel 

afirma que os conhecimentos prévios dos estudantes devem estar relacionados a 

conteúdos que visem a assimilação de informações, para que assim alcancem a 

aprendizagem. 

Os alunos responderam ao questionário no primeiro momento para coleta de 

dados e investigação acerca do conteúdo metais. Vale ressaltar que os alunos já haviam 

estudado o conteúdo de metais, tabela periódica e ligações químicas. 

Analisando o teor das respostas de uma forma geral, pôde-se avaliar que a turma 

não estava bem preparada em termos de conhecimentos (gráfico 1). Pois mostraram em 

sua totalidade, respostas com conceitos incorretos, com conceitos errôneos e 

conflitantes. Apenas 20% dos alunos no geral, conseguiram mostrar domínio sobre o 

conteúdo abordado. 

 

Gráfico 1 – Conhecimentos adequados/inadequados das respostas dos alunos. 
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Fonte: O autor, 2020. 



 

 

 

Chassot (1995) acredita que quando não se associa os conceitos trabalhados na 

disciplina com o cotidiano dos estudantes, gera um desinteresse para a aprendizagem, 

não promovendo a assimilação das informações, acometendo a aprendizagem para ser 

meramente mecânica e não significativa. Desse modo destaca-se que: 

 

O conhecimento e as informações são a base necessária para analisar 

questões que incluem conflitos de interpretações e decisões, dependentes de 

valores pessoais e sociais. Preparar o cidadão para pensar sobre as questões 

que permitem várias respostas – muitas vezes conflitantes – demanda que ele 

seja alfabetizado em ciências. Considerando que, de um lado, há um 

crescimento marcadamente amplo da ciência e da tecnologia e, de outro, 

situações que agravam a miséria, a degradação ambiental e os conflitos 

étnicos, sociais e políticos, é preciso que os cidadãos estejam em condições 

de usar seus conhecimentos para fundamentar suas posições e ações 

(KRASILCHIK; MARANDINO, 2004, p.26). 

  

Ao discutir sobre alfabetização científica, Chassot (2004) considera-a domínio 

de conhecimentos científicos e tecnológicos necessários para o cidadão desenvolver-se 

na vida diária, ou seja, aquele que tenha a capacidade de ler, interpretar o que está lendo 

e poder comentar sobre o que entendeu. Ser alfabetizado cientificamente é entender a 

linguagem da natureza. É de extrema importância que o aluno procure por informações 

relacionadas com a questão de estudo e busque por mudanças de comportamento no seu 

dia a dia. 

É essencial o entendimento de que o ensino de química visa a contribuir na 

formação de indivíduos para exercerem a cidadania e, dessa forma, deve-se permitir que 

conhecimentos e valores possam ser desenvolvidos, servindo de instrumentos na 

mediação da interação dos seres com o mundo que os cercam (BRASIL, 1999). 

O processo de ensino e aprendizagem de forma contextualizada deve ser 

priorizado. Não se pode ensinar química para um aluno sem levar em consideração todo 

conhecimento que ele já apresenta, de forma que ele perceba a importância social e 

econômica da química, visto que a sociedade a qual vivemos é amplamente tecnológica 

(VEIGA; QUENENHENN; CARGNIN, 2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

À medida que ocorrem os avanços científicos e tecnológicos, a sociedade 

também sofre modificações. Consequentemente, esses avanços influenciam as escolas, 



 

 

exigindo novas formas de trabalho e metodologia. O trabalho constituiu-se na aplicação 

de um questionário contento oito questões abertas e na aplicação de uma aula com o 

tema “metais no cotidiano”, para a verificação da validade do uso da estratégia CTSA.  

Pôde-se verificar, na prática, que o uso do enfoque CTSA nas aulas de 

Ciências/Química tem validade. Ao analisar as respostas do questionário, constatou-se 

que os alunos apresentaram grande dificuldade em dominar o tema abordado, apenas 20 

% dos alunos atribuíram unidades significativas adequadas em suas respostas, apesar de 

já terem visto o conteúdo de acordo com as competências e habilidades do currículo 

mínimo.  

Dessa forma, é necessária a utilização desse tipo de estratégia com os conteúdos 

do currículo para a divulgação e popularização da Ciência e, assim, contribuir para uma 

maior participação da sociedade em discussões que envolvam Ciência, Tecnologia e 

Ambiente. 
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